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Este estudo pretende examinar a eficiência com que pais e mães portugueses utilizam os recursos
disponíveis na Internet como apoio na educação dos seus filhos. Participaram nesta investigação um
total de 282 pais, através da resposta a um questionário online. Os resultados encontrados demonstram
diferenças entre grupos socioeconómicos no acesso à Internet, bem como diferenças na proficiência
parental em função da idade e níveis socioeconómico e educativo. São as mães mais jovens, de níveis
socioeconómicos e educativos mais altos e com filhos mais pequenos as maiores utilizadoras e
proficientes na Internet para a procura de informação educativa. Os resultados deste estudo permitem
compreender os hábitos de utilização e avaliação dos pais, dando pistas para desenvolver novos
estudos e recursos online. Estes resultados podem ainda ajudar a refletir sobre a forma de contornar
as dificuldades de acesso à informação e de avaliação da mesma, nomeadamente nas camadas
socioeconómicas mais baixas.
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Introdução

Ao longo dos últimos anos inúmeras pesquisas surgiram enfatizando a família e as práticas
educativas parentais, demonstrando a sua importância e as consequências para o desenvolvimento
infantil (Minuchin, 1990; Mondin, 2008; Patias, Siqueira, & Dias, 2013; Salvador & Weber, 2005;
Weber, Brandenburg, & Viezzer, 2003; Weber, Prado, Viezzer, & Brandenburg, 2004). Neste
sentido nunca como antes as políticas de apoio à infância, família e juventude tiveram tanto
destaque no seio político e social (Coutinho, Seara-Santos, & Gaspar, 2012). Decorrente do
aumento de estudos conduzidos por profissionais sobre as práticas educativas, deu-se também um
aumento na preocupação dos pais para as consequências das práticas adotadas levando-os, cada
vez mais, a procurar informação especializada (Doty, Dworkin, & Connell, 2012).

No sentido de atender à preocupação dos profissionais (psicólogos, educadores, sociólogos,
etc.) e também à preocupação da sociedade, o Concelho Europeu lançou em 2006 a Recomendação
(2006)/19 sobre Políticas de Apoio à Parentalidade Positiva. Esta mesma recomendação europeia
refere além dos programas de apoio presenciais, o apoio online como um dos recursos educativos
para promover a parentalidade positiva (Council of Europe, 2009). Em Portugal pouca informação
é conhecida sobre programas disponíveis no espaço online. Sabemos que atualmente oito em cada
dez pais europeus utiliza a Internet em diversos locais (casa, trabalho, etc.) o que corresponde a
um universo de 84%, e Portugal segue também esta tendência, verificando-se que 65% dos pais
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acedem à Internet (Eurobarometer, 2008). Assim sendo, este tipo de apoio demonstra-se importante
num mundo onde a presença das novas tecnologias segue uma tendência crescente, e onde a
parentalidade assume um papel cada vez mais central para o desenvolvimento dos filhos (Barroso
& Machado, 2010).

Com as alterações sociais dos últimos trinta anos, como o aumento do número de
divórcios/separações, o aumento do número de famílias reconstituídas e o aumento do número de
migrações, deu-se uma maior dispersão geográfica dos elementos do sistema familiar. Isto
contribuiu para a perceção de um menor apoio social presencial. Este aspeto deu origem a uma
nova prática: a procura de informação parental fora do contexto familiar próximo. Assim sendo
os pais procuram outras fontes (e.g., Internet, revistas, programas de televisão ou livros) com
modelos nos quais possam basear o seu comportamento parental (Plantin & Daneback, 2009).

Neste sentido, a Internet é atualmente reconhecida como sendo uma fonte de apoio social
(Drentea & Moren-Cross, 2005; LaCoursiere, 2001; Sarkadi & Bremberg, 2005) permitindo
procurar diversas informações. Para este estudo assume particular importância a procura de
informação que auxilie o exercício da parentalidade. Vários estudos foram realizados sobre este
tema, mas de forma geral centram-se em pais com filhos que padecem de algum tipo de doença,
e que procuram apoio online de outros na mesma situação (Dhillon, Albersheim, Alsaad, Pargass,
& Zupancic, 2003; Leonard, Slack-Smith, Phillips, Richardson, D’Orsogna, & Mulroy, 2013;
Tuffrey & Finlay, 2002).

O apoio online tem-se difundido, mas segundo diversos autores (Burrows, Nettleton, Pleace,
Loader, & Muncer, 2000; Hellwig & Lloyd, 2000; Papadakis, 2001; Rice, 2002) existem ainda
diferenças entre grupos socioeconómicos no que diz respeito à utilização deste recurso. Estes
estudos indicam que existe uma maior utilização em famílias com mais recursos socioeconómicos.
Ao longo dos últimos anos alguns estudos foram conduzidos no sentido de apurar esta diferença
socioeconómica face ao acesso à Internet pelos pais, o digital use divide, ou seja, a brecha digital
no acesso à internet. Linebarger e Chernin (2003) referem existir estas diferenças de acesso em
função do nível socioeconómico, mas também em função da localização de acesso a computadores
e à Internet (casa, escola, bibliotecas, etc.). O relatório do Eurobarometer (2008) segue a mesma
tendência, referindo que os pais mais jovens, residentes em áreas metropolitanas ou urbanas,
empregados, com maior nível de escolaridade e com filhos mais velhos são os utilizadores mais
frequentes da Internet. Mais recentemente o digital use divide evoluiu no sentido de incluir as
diferenças relativas às competências de utilização da Internet (Van Deursen & Van Dijk, 2011).

Os aspetos relativos à proficiência, ou seja, às competências de navegação dos utilizadores são
referidos como sendo o digital skill divide (Atwell, 2001; Hargittai, 2002), ou brecha digital nas
competências de navegação na internet. No que diz respeito aos pais alguns autores (Baker et al.,
2012; Carter, 2007; Hand, McDowell, Glym, Rowley, & Montell, 2013) apontam existirem
diferenças nas competências de navegação, não havendo competências suficientes para discriminar
e rejeitar informação não fidedigna, ou mesmo para confiar na informação disponível. Também
Rothbaum, Martland e Jannsen (2008) encontraram diferenças quanto às competências de
navegação, sendo que quanto maior o nível socioeconómico dos pais, mais sofisticadas são as
suas competências de pesquisa e avaliação da informação disponível na Internet. Demonstrou-se
também que pais com maior nível socioeconómico têm maior tendência para procurar informações
com fins educativos. Os pais com níveis socioeconómicos mais baixos têm uma maior
probabilidade de obter informações dúbias, devido à falta de habilidades para discriminar a
informação encontrada (Rothbaum et al., 2008).

Como já referido a Internet tem-se massificado, afirmando-se atualmente como uma ferramenta
que permite a realização de diversas tarefas como a pesquisa de informação dos mais variados temas.
Destes, a pesquisa de informação no que concerne ao desenvolvimento e educação dos filhos assume
um papel especialmente relevante para os pais. Vários são os estudos levados a cabo sobre a
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utilização da Internet pelas crianças e adolescentes (Livingstone & Bober, 2004), mas pouquíssimo
se sabe sobre a utilização da Internet pelos pais para a pesquisa de informação educativa e
desenvolvimental (Dworkin, Connell, & Doty, 2013). Seguindo esta premissa, pretendemos com
este estudo analisar a utilização que os pais fazem da Internet para fins educativos, especialmente
no que toca às competências para pesquisar e avaliar os conteúdos educativos e desenvolvimentais
disponibilizados online (digital skill divide). Este aspeto toma um lugar central, pois segundo diversas
investigações realizadas (Davis-Kean, 2005; Dearing, McCartney, & Taylor, 2001; Nagin &
Tremblay, 2001) pais com níveis educativos e económicos mais baixos têm maior tendência a utilizar
práticas parentais e educativas inadequadas, e os seus filhos têm resultados educativos e comporta -
mentais mais baixos. Estes pais encontram-se ainda necessitados de obtenção de apoio (incluindo o
apoio fornecido online) para melhorarem os seus conhecimentos sobre o desenvolvimento e a
educação dos filhos, bem como para melhorarem as suas práticas parentais.

Objetivos do estudo

Embora sabendo que Portugal segue a tendência dos países da Europa Central e do Sul quanto
à utilização da Internet pelos pais, desconhecemos no nosso país a existência de estudos sobre a
utilização que os pais fazem da Internet para fins educativos. Num momento em que os recursos
online para promover a parentalidade positiva aumentam (Nieuwboer, Fukkink, & Hermanns,
2013a), este estudo pretende preencher a falta de conhecimento sobre a utilização da Internet pelos
pais Portugueses.

Assim, temos como principal objetivo verificar se os pais portugueses utilizam a Internet para
os auxiliar na parentalidade, e quão competentes são para pesquisar e avaliar os conteúdos que
encontram – a sua proficiência. Para cumprir o objetivo deste estudo pretendemos aceder a cinco
aspetos centrais da proficiência parental para a utilização da Internet:

1) O tempo e a frequência com que utilizam a Internet para procurar informação educativa, e quais os
assuntos que procuram;

2) A comparação entre a utilização da Internet pelos pais e pelos seus filhos;

3) As características do conhecimento e comportamento dos pais para a pesquisa na Internet;

4) Os critérios que utilizam para avaliar os sites que acedem; e

5) O seu nível de satisfação com os resultados das pesquisas e dos sites que encontram.

Uma vez que foram referidas na literatura diferenças socioeconómicas no acesso parental à
Internet, o digital use divide, pretendemos também verificar este aspeto avaliando para isso a
influência das características socioeconómicas no acesso à Internet. Pretende-se que os resultados
deste estudo possam ser informativos da proficiência parental na utilização da Internet para fins
educativos, de forma a promover o acesso à informação online, que seja imparcial e confiável,
acerca da educação e desenvolvimento dos filhos, bem como da saúde e vida familiar.

Método

Participantes e recolha da amostra

A amostra do presente estudo é constituída por 282 indivíduos pais, dos quais 235 indivíduos
são do sexo feminino (83.3% da amostra) e 47 indivíduos são do sexo masculino (16.7% da
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amostra), todos residentes em Portugal. A amostra é constituída por pais e mães entre os 20 e os
68 anos, os quais foram agrupados em três níveis: 33% dos pais têm entre 20 e 33 anos, 33% têm
entre 34 e 40 anos e 34.1% têm entre 41 e 68 anos. O nível educativo foi também agrupado em
três categorias: Baixo (Sem Estudos e Estudos Obrigatórios – antigo 9º ano), Médio (Ensino
Secundário, Formação Profissional e Bacharelato) e Alto (Licenciatura, Mestrado e Doutora -
mento). De acordo com esta categorização, 6.4% dos pais têm um baixo nível educativo, 24,1%
têm um nível educativo médio e 77% têm um alto nível educativo. A categoria e o estatuto
profissional (empregado ou desempregado) foram utilizados para calcular um valor representativo
e aproximado do nível económico dos participantes. Neste sentido, os estatutos profissionais
encontrados foram empregado (82.2%) e desempregado (18.8%), bem como se agruparam as
profissões em três níveis socioeconómicos (Baixo, Médio e Alto) de acordo com a codificação
realizada por Simões (1994, citado por Correia, 2009).

A amostra comporta indivíduos no desempenho ativo da parentalidade, com filhos até aos 18
anos de idade. A análise etária dos filhos permitiu agrupá-los em três níveis: infância dos 0 aos 5
anos (45.4%), Infância média dos 6 aos 12 anos (31.9%) e adolescência dos 13 aos 18 anos
(22.3%). Respeitante à distribuição de género podemos verificar que 48.6% dos filhos são do sexo
feminino (137) e 51.4% são do sexo masculino (145).

A amostra do presente estudo foi recolhida através da publicação e divulgação do questionário
nas redes sociais (e.g., Facebook), páginas web de associações de pais e agrupamentos escolares,
blogs e fóruns com temáticas parentais. A publicação remetia os participantes para a página do
questionário.

Instrumento de recolha de dados

A recolha de dados do presente estudo foi realizado através da aplicação de um questionário
online (Anexo 1), composto por 35 perguntas fechadas de resposta múltipla e 2 de respostas de
ponderação valorativa que variavam de “Nunca” a “Sempre”. O presente questionário resulta de
uma adaptação à população portuguesa do questionário da autoria de Rothbaum et al. (2008). As
questões do presente questionário agrupam-se em seis níveis de análise: (1) Os Dados
sociodemográficos; (2) A Utilização da Internet; (3) As Pesquisas na Internet; (4) Informações
sobre o respondente, o filho/a e a instituição de ensino; (5) O Nível de satisfação; e (6) A avaliação
da informação disponível na Internet. 

O questionário foi preenchido pelos participantes através da Internet, numa plataforma de
questionários online, o SurveyMonkey, e foi divulgado essencialmente através de páginas para
pais como fóruns, páginas Web e grupos para pais nas redes sociais.

Resultados

Para cada questão foram realizadas 8 análises lineares qui-quadrado com a idade, sexo, nível
educativo, nível socioeconómico e distrito de residência dos pais e idade, sexo e número de filhos.
Foram utilizados os resultados residuais tipificados corregidos (rz) para explorar as diferenças
estatisticamente significativas nas tabelas de contingência (Haberman, 1973). Para analisar os
resultados relativos à avaliação e satisfação com as páginas web foram utilizadas ANOVAS 
One-Way. Devido à natureza exploratória deste estudo reportamos todos os efeitos em p<.10,
considerando necessário a futura replicação dos dados. A apresentação dos resultados será dividida
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em duas categorias principais compostas pelas áreas do questionário relativas a cada uma delas:
digital use divide e digital skill divide.

Digital Use Divide

Nível de utilização da Internet
No que concerne ao local de acesso à Internet, a idade dos pais parece influenciar a conexão a

partir do telemóvel (ϰ2=10.74, p<.005), pois os pais com idades compreendidas entre os 20 e 33
anos conectam-se à Internet a partir deste dispositivo acima do nível esperado (rz=2.8), enquanto
os pais com idades compreendidas entre os 41 e 68 anos conectam-se menos à Internet a partir
deste dispositivo (rz=-2.9).

No que diz respeito à frequência de acesso à Internet, verificou-se o nível de escolaridade
(ϰ2=53.35, p<.000) e a zona de residência (ϰ2=19.86, p<.001) modulam a frequência de acesso à
Internet. Assim os pais com um alto nível de escolaridade conectam-se diariamente à Internet
acima do nível esperado (rz=3.1), enquanto os pais com um nível baixo tendem a conectar-se com
uma frequência semanal (rz=3.7) ou mensal (rz=5.8). Por sua vez os pais residentes em zonas
urbanas acedem à Internet diariamente mais do que seria de esperar (rz=4), enquanto pais
residentes em zonas rurais tendem a aceder à Internet três ou quatro vezes por semana acima do
nível esperado (rz=3).

Em relação ao tempo de cada conexão à Internet, verifica-se que 39.2% despendem aproxima -
damente 1 hora na Internet, 24.7% dos participantes despendem menos de meia hora a cada
conexão 20.1% passam entre 30 a 45 minutos conectados e 12.8% despendem mais de uma hora
a cada conexão.

No que concerne às atividades que os participantes costumam realizar na Internet apurou-se
que o sexo dos pais demonstra modular as atividades que realizam, especialmente no que concerne
às redes sociais (ϰ2=4.84, p<.028) e jogos online (ϰ2=6.01, p<.014). Os pais homens tendem a
utilizar mais os jogos online (rz=2.5), enquanto as mães tendem a usar mais as redes sociais
(rz=2.2).

Respeitante às atividades de natureza educacional na Internet, apurou-se que 87.6% dos pais
procuram estas informações, enquanto 9.9% dos pais respondeu que não procura (2.5% dos pais não
respondeu à questão). O sexo (ϰ2=14.71, p<.000), o nível de escolaridade (ϰ2=17.51, p<.000) e a
idade (ϰ2=14.81, p<.001) dos pais modulam o comportamento de pesquisa deste tipo de infor -
mações. Verifica-se que as mães pesquisam estas informações acima do nível esperado (rz=3.8),
enquanto os pais homens pesquisam menos (rz=-3.8). São ainda os pais mais jovens (34-40 anos)
que tendem a pesquisar este tipo de informação acima do nível esperado (rz=2), enquanto pais
mais velhos (41-68 anos) pesquisam menos (rz=-3.8). Da mesma forma, os pais com um nível de
escolaridade alto tendem a pesquisar mais este tipo de informações (rz=3.1), do que pais com um
nível educativo baixo (rz=-3.7).

A idade dos filhos (ϰ2=30.10, p<.000) parece igualmente modular a pesquisa de temas
educativos, verificando-se que os pais com filhos mais novos (≤5 anos) tendem a pesquisar este
tipo de informações acima do nível esperado (rz=3.7), enquanto os pais com filhos mais velhos
(13-18 anos) tendem a pesquisar menos (rz=-5.4). Para confirmar estes resultados foi realizada
uma ANOVA [F(2,273)=16.71, p<.000], demonstrando que quanto menor a idade dos filhos, maior
é a pesquisa de informações educativas e desenvolvimentais (0 a 5 anos: M=1.03, SD=0.17; 6 a
12 anos: M=1.08, SD=0.27; 13 a 18 anos: M=1.29, SD=0.46). O sexo dos pais parece igualmente
modular os temas educativos que pesquisam no que concerne ao desenvolvimento dos filhos
(ϰ2=26.83, p<.000), conselhos sobre a parentalidade (ϰ2=14.76, p<.001) e questões sobre a saúde
da família (ϰ2=7.21, p<.027). Deste modo, verifica-se que as mães pesquisam mais temas
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relacionados com o desenvolvimento dos filhos (rz=5.1), conselhos sobre a parentalidade (rz=3.8) e
questões de saúde da família (rz=2.6), do que os pais homens realizam-no menos (rz=-5.1, rz=-3.8 e
rz=-2.6, respetivamente).

Digital Skill Divide

Pesquisa
Os participantes foram questionados sobre o motor de pesquisa que habitualmente utilizam,

verificando-se que 93.6% dos pais preferem utilizar o Google para pesquisar informação (6.4%
dos pais não responderam). No que concerne ao motivo da escolha do motor de pesquisa, 53.4%
dos pais consideram-no elegível por utilização habitual, 31.1% porque proporciona informação
relevante, 8.5% porque é o motor de pesquisa pré-definido e 1.4% dos pais considera outro motivo
para a sua elegibilidade (5.7% dos pais não responderam). Os participantes foram ainda inqueridos
sobre qual a característica mais importante que um motor de pesquisa deveria ter, tendo-se
verificado que 65.4% dos pais consideram importante a facilidade na pesquisa de informação,
19.1% a rapidez, 5.7% consideraram a obtenção de muitos resultados como uma característica
fundamental e 3.9% dos pais consideraram outra característica (6% dos pais não responderam à
questão).

Respeitante à forma como os participantes conhecem novas páginas Web, as suas respostas
demonstraram que 56.5% dos pais conhecem novas páginas por acaso ao realizarem pesquisa,
16.3% através de links de outras páginas, 7.8% através de amigos, 6.7% através de publicações
em jornais e revistas, 4.6% através de familiares, 1.8% através de colegas de trabalho e 0.7% dos
pais consideram outra forma de conhecer novas páginas Web (5.7% dos pais não responderam à
questão). A idade (ϰ2=23.17, p<.026) e o nível de escolaridade (ϰ2=25.15, p<.014) modulam a forma
como os participantes do estudo conhecem novas páginas Web. Os pais mais jovens (dos 20 aos 33
anos) conhecem novas páginas através de publicações em jornais e revistas (rz=2.5), e menos através
de amigos (rz=-2.2). Os pais entre os 34 e 40 anos conhecem-nas menos através de publicações
em jornais e revistas (rz=-2.4), e os pais mais velhos (dos 41 aos 68 anos) conhecem-nas mais através
de colegas de trabalho (rz=2.3). Os pais com um nível de escolaridade baixo encontram novas
páginas Web mais através de amigos (rz=3.8), contrariamente ao que sucede com os pais com um
nível alto de escolaridade que encontram menos através de amigos (rz=-2.5), e mais por acaso no
ato da pesquisa (rz=2.1).

A utilização da Web por parte de pais e filhos

No que concerne à navegação na Internet em casa por parte dos filhos verifica-se que a idade
dos filhos e o sexo dos pais tem influência na utilização da internet. Assim, a idade dos filhos
modula a navegação que estes fazem na Internet [F(2,246)=14.51, p≤0.00], sendo que quanto
maior for a idade dos filhos maior será o número de respostas que indicam a sua utilização (0 a 5
anos: M=2.11, SD=0.96; 6 a 12 anos: M=2.67, SD=0.57; 13 a 18 anos: M=2.15, SD=0.36).

No que diz respeito à frequência de utilização, verificou-se que 12.4% dos pais consideram
que o filho navega mais frequentemente que os próprios. O sexo dos pais modula a forma como
estes encaram a frequência de utilização da Internet por parte dos seus filhos (ϰ2=13.54, p<.001),
sendo que os pais homens consideram que os filhos navegam com mais frequência que os próprios
(rz=3.7), enquanto as mães consideram que estes navegam com menos frequência (rz=-3.7). A
idade dos filhos influencia também a perceção sobre a frequência de utilização (ϰ2=84.15, p<.000),
verificando-se que pais com filhos adolescentes consideram que estes navegam mais
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frequentemente do que eles (rz=9), enquanto pais com filhos mais novos (até 5 anos, e dos 6-12
anos) consideram a navegação dos filhos menos frequente (rz=-5.5 e rz=-2.1, respetivamente).

No que concerne à naturalidade com que navegam na Internet, verificou-se que 9.9% dos pais
consideram que os filhos navegam com maior naturalidade que os próprios. O nível socioeconó -
mico influencia esta perceção (ϰ2=12.10, p<.017), observando-se que os pais com um nível médio
consideram que os filhos navegam com mais naturalidade que os próprios (rz=2.7), enquanto pais
com um nível alto consideram-no menos (rz=-2.2).

Respeitante à perceção dos benefícios obtidos, 45.9% dos pais considera que aproveita mais
os benefícios da Internet do que os seus filhos. A idade dos filhos parece modular igualmente esta
perceção (ϰ2=37.48, p<.000), denotando-se que os pais com filhos na infância média (6-12 anos)
consideram usufruir mais dos benefícios da Internet (rz=5.9) em relação aos seus filhos do que
pais com filhos adolescentes (rz=-3.4).

A maioria dos pais considerou que a Internet é uma ferramenta educativa benéfica para o próprio
e para a sua família (75.6%), embora alguns pais tenham considerado que a Internet é a causa da
diminuição da comunicação entre o próprio e os seus filhos (8.5%). Uma pequena minoria dos
participantes considerou que a Internet é uma boa desculpa para jogar com os seus filhos (1.8%).
Cerca de 2.8% dos pais considerou “outro” desconsiderando as opções descriminadas no questio -
nário (11.3% dos pais não responderam à questão). 

A idade dos participantes (ϰ2=16.08, p<.013) modula a sua perceção sobre a Internet,
verificando-se que os pais mais velhos (41-68 anos) consideram, abaixo do nível esperado, a
Internet como é uma ferramenta educativa benéfica para si e para a sua família (rz=-2.3),
considerando-a mais a causa da diminuição da comunicação entre si e os seus filhos (rz=3.3). A
idade dos filhos (ϰ2=20.05, p<.003) também modula este aspeto, constatando-se que pais com
filhos adolescentes consideram a Internet como a causadora da diminuição da comunicação entre
si e os seus filhos (rz=4.1).

Avaliação dos Sites e Satisfação com as páginas Web

Sobre a avaliação dos sites e a confiança que os pais têm sobre a informação obtida, nenhum
resultado significativo foi encontrado. Relativamente às questões sobre a satisfação com as páginas
Web não foram igualmente encontrados resultados significativos.

Contudo, das questões relativas à utilidade da informação encontrámos uma tendência em duas
questões. Dos resultados encontrados podemos dizer que o nível socioeconómico parece modelar
a perceção que os pais têm sobre a obtenção de informação útil [F(2,241)=2.34, p≤0.10]. Neste
sentido, quanto maior o nível socioeconómico, mais baixa é a perceção de utilidade da informação
obtida (NSE Baixo: M=4.10, SD=0.53; NSE Médio: M=3.96, SD=0.54; NSE Alto: M=3.9,
SD=0.65). Em conformidade e no que toca à obtenção de informação inútil, o nível socioeconó -
mico parece modelar também a perceção que os pais têm sobre a obtenção deste tipo de informação
[F(2,239)=2.50, p≤0.08], sendo que quanto maior o nível socioeconómico, maior é a perceção de
inutilidade da informação obtida (NSE Baixo: M=2.82, SD=0.76; NSE Médio: M=3.07, SD=0.63;
NSE Alto: M=3.02, SD=0.91).

Discussão de resultados e conclusão

No que concerne à existência de uma brecha digital no acesso à internet (digital use divide) e
em sintonia com o questionário do Eurobarometer (2008) verifica-se uma melhoria no acesso
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parental à Internet, embora a sua utilização seja influenciada por um conjunto de aspetos
sociodemográficos e socioeconómicos. De acordo com os resultados, podemos observar diferenças
na utilização da Internet em decurso da idade, sexo, nível socioeconómico, nível de escolaridade
e zona de residência.

A procura de informações educativas e desenvolvimentais pelos pais desempenha um
importante foco de análise do presente estudo. Dos resultados obtidos podemos observar que a
maioria dos pais considera pesquisar este tipo de informação. Estes resultados são consistentes
com outras investigações realizadas, demonstrando que a vasta maioria dos pais procura por
informações relacionadas com os filhos, saúde e vida familiar, pretendendo tanto a obtenção de
informação como de suporte social (Plantin & Daneback, 2009).

Os resultados do presente estudo demonstram ainda que o sexo dos pais influencia o acesso
parental e a pesquisa de informação educativa e desenvolvimental. Podemos verificar que são as
mães que procuram mais informações parentais e relativas à saúde familiar. Segundo Cotten e
Gupta (2004), este comportamento online confirma o comportamento offline das mães, que muitas
vezes assumem a principal responsabilidade no cuidado familiar. Podemos também verificar que
uma vasta maioria dos participantes do estudo são mães (83.3%), demonstrando uma tendência
que sucede com outras investigações que referem que os utilizadores pais da Internet são
maioritariamente mulheres (Madge & Connor, 2006; Sarkadi & Bremberg, 2005). Verificamos
que são as mães as utilizadoras mais frequentes especialmente na procura destas informações,
comparativamente aos pais que representam uma minoria amostral. Segundo a literatura, a
participação dos pais homens no processo de educação dos filhos desempenha um importante
papel de ajustamento psicológico (Dubowitz et al., 2001). Uma vez que muitas das informações
educativas e desenvolvimentais disponíveis na Internet prendem-se com temáticas mais dirigidas
para mães pode ser necessário ajustar os conteúdos disponíveis à população parental masculina
no sentido de a envolver mais na pesquisa de informações educativas e desenvolvimentais (Bouche
& Migeot, 2008; Nieuwboer, Fukkink, & Hermanns, 2013b; Platin & Daneback, 2009).

Além da brecha digital relativa às diferenças socioeconómicas e sociodemográficas que
influenciam a utilização da Internet atualmente, deparamo-nos com um segundo nível que diz
respeito às competências de procura e avaliação da informação educativa e desenvolvimental
online, ou seja, o digital skill divide, ou proficiência parental. Podemos verificar que variáveis
como o nível de escolaridade, o nível socioeconómico e a idade dos pais desempenham um
importante fator na proficiência parental. Os resultados estão em sintonia com a literatura que
demonstra que atualmente os pais já não se sentem satisfeitos com a simples e crua descrição da
parentalidade mas requerem informações baseadas na experiência de outros em situações similares
(Castells, 1997). Desta forma, os fóruns permitem aos participantes a partilha de experiências
funcionando como uma importante fonte de aconselhamento e suporte social (O’Connor & Marge,
2004).

Com o aumento do nível socioeconómico os pais percecionam-se mais experientes na
navegação da Internet e tendem a vê-la mais como um meio promotor da proximidade relacional
com os filhos. Apesar das maiores competências de pesquisa e avaliação de informação
demonstradas por pais com maior nível socioeconómico, verifica-se que estes se sentem menos
satisfeitos com a informação obtida percecionando-a como menos útil. As diferenças encontradas
entre os pais mais novos e mais velhos, no que concerne à experiência de navegação e frequência
de acesso à Internet pode ser explicado pelos achados de Hargittai (2010). Estes revelam que os
jovens adultos são a primeira geração de nativos digitais, que com o surgimento do Google e
outros motores de pesquisa similares alteraram a sua forma de navegação na Internet, deixando-
os menos expostos a procuras exaustivas de informação confiável. Em sintonia com os resultados,
a mesma autora vem explicar que são os indivíduos mais jovens (18-30 anos) que passam mais
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tempo na Internet, têm maior facilidade para aproveitar os recursos disponíveis online e maior
competência na navegação (Hargittai, 2002).

No que concerne ao acesso à Internet, os pais consideram-se utilizadores mais frequentes da
Internet. Porém, percecionam que os seus filhos obtêm mais benefícios com a sua utilização. Tendo
em consideração as diferenças entre pais com filhos de diferentes idades, podemos verificar que
a idade dos filhos parece influenciar os comportamentos online dos pais, fenómeno que se verifica
em outras investigações (Zhao, 2009).

Em suma e de acordo com os resultados, podemos verificar que a Internet pode desempenhar
uma função educativa pela disponibilização de recursos para pais, sendo esta premissa justificada:
(a) pela vasta maioria de pais que procura informação educativa e desenvolvimental; e (b) pela
vasta maioria de pais que a considera como uma ferramenta educativa benéfica para a família.
Apesar do exposto, verifica-se a existência de uma brecha digital (digital use divide) no que
concerne ao acesso parental à Internet, em que podemos verificar que o nível de escolaridade, o
nível socioeconómico, a idade e sexo dos pais assumem especial importância.

Em relação ao objetivo principal deste estudo a proficiência parental (a capacidade para realizar
pesquisas eficazes e eficientes, e avaliar os seus resultados), constatamos que o nível de
escolaridade, o nível socioeconómico e a idade dos pais afirmam-se essenciais nesta temática.
Verificamos que são os pais mais jovens, com maior nível de escolaridade e maior nível
socioeconómico, aqueles que apresentam maior proficiência na pesquisa das informações
educativas. Apesar da maior proficiência na pesquisa apresentada por estes pais, estes são aqueles
que apresentam maiores índices de insatisfação com informação obtida, considerando-a pouco
útil. Constatamos que existem oportunidades e recursos educativos na Internet disponíveis para
pais, contudo, a falta de competências de navegação promovidas pela baixa escolaridade, baixo
nível socioeconómico e avançada idade dos pais poderá representar uma dificuldade acrescida na
obtenção de informação e suporte social online. Segundo vários autores, estes pais estão em risco
de perder oportunidades de aprendizagem de práticas educativas positivas, influenciando
possivelmente a educação e comportamento dos filhos (Davis-Kean, 2005; Dearing et al., 2001;
Nagin & Tremblay, 2001). Desta forma justifica-se a necessidade de criar esforços através de
programas parentais online, que auxiliem e promovam o desenvolvimento de competências de
navegação para o acesso a informação educativa fidedigna e de qualidade.

Respeitante à idade dos filhos, podemos observar que esta modula os hábitos online dos pais.
Sendo que a idade dos filhos influencia a pesquisa de informação educativa, bem como influencia
a opinião que os pais têm da Internet. Neste sentido, podemos verificar que são os pais mais jovens
com filhos mais novos que acedem com mais frequência à Internet para pesquisar informação
educativa e aqueles que apresentam maiores competências de navegação.

Este estudo apresenta resultados interessantes e que permitem uma nova compreensão da
utilização da Internet por parte dos pais. Ainda assim apresenta algumas limitações nomeadamente
no que diz respeito à metodologia de recolha de dados. A divulgação do questionário foi realizada
apenas online abrangendo somente os pais que tomaram conhecimento do questionário através
dos meios utilizados para a divulgação. Relativamente à amostra, é de constatar que temos uma
prevalência de participantes mulheres, pelo que poderia ser importante no futuro incluir mais
homens para haver uma maior igualdade de género. Apesar destas limitações foram encontrados
resultados pertinentes, que poderão dar pistas para futuras investigações.

Tendo por base a natureza descritiva deste estudo, destacamos a necessidade de produzir mais
investigações sobre a forma como a Internet pode ser utilizada como ferramenta auxiliar na
parentalidade.
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Parents and Internet: What kind of usage?

The present study aims to evaluate the efficiency of Portuguese parents to use the internet and the
resources available as a source of educational support for their children’s education. Our sample was
composed of 282 parents (mothers and fathers) whom answered an online survey. The results have
shown that there are some differences between socioeconomic groups towards internet access, as well
as differences in parental proficiency according to age, socioeconomic and educational levels. The
younger mothers, from the highest socioeconomic and educational levels with younger children, are
the largest users and the most proficient ones using the Internet for the search of educational
information. These results allow us to understand parents’ habits of internet usage and evaluation,
which can give us some clues for new researches and to develop new online resources. These findings
can help us think of a way to outline the difficulties within lower socioeconomic population in terms
of access to information and its evaluation.

Key words: Proficiency, Parenthood, Education, Digital use divide, Digital skill divide.
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Anexo 1

Questionário de recolha de dados – Competências dos Pais para a utilização da Internet

Dados Sociodemográficos

01. Sexo

o Feminino o Masculino

02. Idade ______________________________________________________________________________________________________________

03. Nível de Escolaridade

o Sem estudos o Licenciatura

o Ensino obrigatório (atualmente 9º ano) o Mestrado

o Ensino Secundário o Doutoramento

o Formação profissional

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

04. Profissão

o Empresário(a) o Construção

o Funcionário Público o Forças Armadas (por ex.: Força Aérea, Exército, Marinha, entre outros

o Profissional de Restauração o Forças de Segurança Pública (por ex.: PSP, GNR, entre outros)

o Comerciante o Desempregado(a)

o Trabalhador qualificado em actividades agrícolas o Reformado(a)

o Docência o Estudante

o Transportes (por ex.: mercadoria, passageiros, entre outros) o Doméstica(o)

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

05. Distrito de Residência ________________________________________________________________________________________________

06. Local de Residência

o Urbano o Rural

07. Quantos filhos(as) tem?

o 1 o 4

o 2 o Mais de 4

o 3

08. Pense apenas num dos seus filhos ao responder à idade aproximada.

o De 0 a 5 o De 13 a 18

o De 6 a 12

09. Sexo do filho ou filha

o Feminino o Masculino

10. Em que local ou locais costuma conectar-se à Internet?

o Em casa o Na biblioteca pública

o No trabalho oA partir do telemóvel

o No café

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________
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Utilização da Internet

11. Recebeu alguma formação sobre como manusear o computador e navegar na Internet? Se necessário assinale mais do que uma opção.

o Sim o Não

12. Com que frequência acede à Internet?

o Diariamente o Uma ou duas vezes por mês

o Uma ou duas vezes por semana o Menos de uma vez por mês

o Três ou quatro vezes por semana

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

13. Quanto tempo dedica a cada conexão à Internet?

o Menos de 30 minutos o 1 hora aproximadamente

o Entre 30 a 45 minutos

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

14. Considera que a navegação na Internet diminui o tempo que dedica a outras atividades?

o Sim oAlgumas vezes

o Não

15. Que atividades costuma realizar na Internet? Se necessário assinale mais do que uma opção.

o Procura de notícias em geral o Chats

o Notícias em periódicos digitais o Jogos on-line

o Correio eletrónico o Redes sociais

o Compras na Internet

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

16. Procura informação de temas educativos relacionados com a educação ou desenvolvimento dos seus filhos ou da sua família?

o Sim o Não

17. Se respondeu que sim, que temas costuma procurar? Se necessário assinale mais do que uma opção.

o Informação escolar o Problemas de comportamento dos filhos

oActividades lúdicas para realizar com os filhos oAtividade de lazer para o fim-de-semana em família

o Desenvolvimento dos filhos o Questões sobre a saúde da família

o Conselhos sobre a parentalidade

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

18. Geralmente onde costuma encontrar as informações anteriormente selecionadas?

o Fóruns o Páginas web direcionadas para os pais

o Chats o Páginas de anúncios comerciais

o Redes sociais

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

Pesquisas na Internet

19. Qual o motor de pesquisa que habitualmente utiliza?

o Google o Bing

oYahoo o Sapo

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________
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20. Porque considera que o motor de pesquisa que escolheu é o seu preferido?

o Porque é o motor de pesquisa pré-definido o Por utilização habitual

o Porque proporciona informação relevante

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

21. O que considera ser mais frustrante quando reliza uma pesquisa genérica?

o Pesquisar a informação durante muito tempo o Encontrar informação irrelevante

o Obter demasiados resultados

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

22. Quando procura informação na Internet:

o Tenho bastante dificuldade em encontrar informação relevante o Vou diretamente ao assunto e encontro rapidamente

o Encontro informação que não me interessa oAborreço-me e desisto logo da consulta

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

23. Como costuma habitualmente conhecer novas páginas web?

oAtravés de familiares oAtravés de publicações em jornais e revistas

oAtravés de amigos o Por acaso, ao fazer pesquisas

oAtravés de colegas de trabalho oAtravés de links de outras páginas web

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

24. Para si, qual seria a característica mais importante que deveria ter o motor de pesquisa ideal?

o Facilidade na pesquisa o Quantidade de informação obtida

o Rapidez na pesquisa

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

Você, o seu(sua) filho(a) e a Instituição de Ensino

25. Considera que existe diferença entre o uso que você faz da Internet e o uso que o seu(sua) filho(a) faz? Se necessário assinale mais do 

que uma opção

o Considero que o(a) meu(minha) filho(a) navega na Internet o Creio que o(a) meu(minha) filho(a) tem mais facilidade para navegar 
o com mais frequência que eu o na Internet que eu

o Creio que o(a) meu(minha) filho(a) navega na Internet com o Considero que pela minha experiência aproveito mais os benefícios da 
o maior naturalidade que eu o Internet que o(a) meu(minha) filho(a)

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

26. Na sua opiniãoa Internet é...

o Uma ferramenta educativa benéfica para mim e para a o Uma boa desculpa para jogar com os meus filhos 
o minha família

oA causa da diminuição da comunicação entre mim e os meus

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

27. No que diz respeito ao colégio/escola dos meus filhos (se necessário assinale mais do que uma opção):

o Creio que seria preferível a existência de comunicação o Considero que o colégio/escola não faz um uso suficiente das 
o entrepais e colégios/escolas através da Internet o ferramentas tecnológicas

o Considero um benefício que o colégio/escola ofereça o Existe comunicação por correio eletrónico ou redes sociais entre o 
o recursos virtuais às famílias o pessoal docente e a família

o Creio que os professores aproveitam a Internet como entre
o entre educativos nas aulas

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________
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Nível de Satisfação

28. Segundo a sua experiência, qual parece ser o número de procuras com êxito qu faz, cada vez que se liga à Internet?

o Nenhuma o Entre 5 e 10

o Entre 1 e 5 o Mais de 10

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

29. Qual costuma ser o número de pesquisas infrutíferas (sem êxito)?

o Nenhuma o Entre 5 e 10

o Entre 1 e 5 o Mais de 10

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

30. Qual foi a primeira impressão dos resultados que obteve com a sua pesquisa?

o Positivo o Indiferente

o Negativo

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

31. Você considera que encontra informação útil:

o Nunca o Quase sempre

o Quase nunca o Sempre

o Às vezes

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

32. Porque considera essa informação útil?

o Porque é prática o Porque esclarece as minhas dúvidas

o Porque é relevante

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

33. Você considera que encontra informação inútil:

o Nunca o Quase sempre

o Quase nunca o Sempre

o Às vezes

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

34. Porque considera que essa informação é inútil?

o Porque não é prática o Porque não esclarece as minhas dúvidas

o Porque não é relevante

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________

35. Segundo a sua opinião, o vocabulário das páginas que utiliza:

o É coloquial (informal) o É demasiado vulgar

o É demasiado técnico

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________
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Avaliação da Internet

36. Que nível de confiança considera que tem a informação que encontra na Internet?

o Nada o Bastante

o Pouco o Muito

o Suficiente

37. Porque considera que essa informação é fidedigna?

o Porque confio na organização que coloca a informação o Confio na informação porque tenho conhecimento do tema
o (Wikipédia, Psicologia Online, Jornal de Notícias, etc.)

o Porque confio no profissional que coloca a informação o Porque coincide com aquilo que penso
o (Pediatra, Psicopedagogo, Psicólogo, etc.)

oOutro (especifique) ________________________________________________________________________________________________
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